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Só quem é acintosamente contrário à 
Educação e Instrução do Povo, privan- 
do-o dum dos seus melhores elementos 
de cultura, —quando principalmente este 
obedece a um sacerdócio, e não é ob- 
jecto de mercantilismo—, é que pode 
ser indiferente aos clamores que se es- 
tão levantando, e cada vez mais vee- 
mentes, ácerca das vicissitudes por que 
está passando a Imprensa Regional er- 
radamente denominada «Pequena Im- 
prensa», que vive do seu esforço, sem 
auxílio de qualquer outra natureza que 
não seja o que lhe prestam, por simpa- 
tia, os seus presados assinantes e anun-| 
ciantes. 

Só os «morcegos», que adejam nas 
trevas da ignorância ao serviço das ma- 
las-artes de todas as protérvias, é que 
vivem bem na escuridão que a Imprensa 
bem orientada, tendo por divisa a «Ver- 
dade acima de tudo!», pode dessipar 
com a luz dos seus ensinamentos; só 
os que venderam a alma ao diabo da 
ganância e do egoísmo predominantes, 
para poderem tripudiar, inírénes e à 
solta, a sua sensibilidade aos males que 
campelam; só os que têm na ignorân- 
cia o seu anestético mais forte para 
aperarem as suas traficâncias de toda 
a espécie; só, finalmente, os postos à 
margem da civilização ao serviço de 
Deus, isto é, do Bem da Humanidade: 
os que querem repelir a inteligência 
que abre novos horizontes aos cérebros 
e aos corações que vivem confiados na 
Omnipotência e Omnisciência de Deus, 
para os tempos pré-históricos quando o 
Homo Sapiens, da entrada das Caver- 
nas, olhando o Firmamento, começou a 
sentir a necessidade de saber para que 
existia; só estes é que são os contrá- 
rios à Cultura e à Instrução de que a 
boa Imprensa é alavanca... 

Todos os que vivem confinados nas 
balizas dos deveres que humanamente 
lhes impendem, e que vivem, como. as 
águias, fitando, com os olhos bem aber- 
tos, o Sol Flamejante como farol duma 
vida melhor—consideram que a boa lei- 
tura proporciona ao Espírito o que o 
grande Junqueiro, o sublime Poeta de 
Os Simples, sintetizou nesta sua ex- 
pressão luminosa como milhões de sois: 

sHá mais luz nas 24 letras do al- 
abeto do que em todas as constela- 
ções do Universo», 

Mas, será, exactamente, pelo motivo 
de tanta luz acumulada nas 24 letras do 
Abeçedário, que muitas almas se en- 
candeiam e precipitam, muitas vezes, 
vo irremediável? 

A boa Imprensa, é hoje, pela sua lei 
tura, o grande agente difusivo, do que 
vai pelo Mundo, —difusão que a Rádio 
velo completar coma sua transmissão 
quáse momentânea, isto é, com a rapi- 
dez de 300.000 quilómetros por segundo. 

A Imprensa-—tanto a «grande» como 
a «pequena» —, gradação mal adaptada... 
—não confundir com degradação | —, 
deve merecer, socialmente, o mesmo 
conceito e a mesma importância, tanto 
maiores quanto maior fôr o desinteresse 
com que actua; -desinteresse que se 
propala, mas que os factos por vezes, 
não confirmam... 

Por tudo isto, e pelo muito mais que 
já se tem dito, impõe-se que tudo se 
conjugue para que a vida angustiosa 
que está vivendo a Imprensa Regional 
erradamente denominada «Pequena 
Imprensa », seja melhorada: facilitan- 
do-se-lhe todos os meios necessários à 
sua existência, 

A importância da Imprensa, não deve 
aferir-se pela sua maior ou menor ex- 
pansão .. 

Na Inglaterra e nas Américas, isto é,1 
nos meios em que a Opinião Pública 
não é o que Camilo disse: «Uma es- 
finge com cabeça de burro», publicam- 
-se bi-semanários, e até semanários e 
quinzenários, que marcam lugares de 
destaque na opinião pública sem esfinge 
nem cabeça de burro. 

Em todos existe um público que não 
é para despresar,.. 

A importância da Imprensa ao serviço 
da Verdade e da Justiça, deve medir-se, 
pelo desinteresse com que age e pela 
probidade de quem a escreve. 

Os que deliram quando vêem o seu 
mome em letra de forma, hiperbolica- 
mente adjectivado e banalizado, é que, 
decerto, inventaram a gradação: «gran- 
de» e «pequena» Imprensa — sendo, 
para iestes, ainda «pequena» aquela az 
que chamam «grande»... 

ERNESTO DONATO 

O artigo que os leitores de O 
Democrata acabam de ler é trans 
crito do colega O Despertar, de 
Coimbra, mas, como se vê, ainda 
muito longe do fim que alguns 
colaboradores adventícios da Im- 

prensa Regional pretendem atin- 
gir. 

A importância da Im- 

prensa ao serviço da Ver- 
dade e da Justiça deve 
medir-se pelo desinteres- 

se com que áge e pela 

probidade de quem a es- 
ereve, 

Realmente é assim, De contrá- 
rio não só perde todo o valor, 
como é o descrédito da institui- 
ção criada para morigerar os cos- 
tumes, elevar os povos & engran- 
decer a civilização. Muito bem, 

Até aí estamos de acordo. 
E o resto? 
Quem acaba o resto? 
Parece-nos que, pela parte que 

nos diz respeito, já demos sobe. 
jas provas de alguma coisa ter- 
mos contribuido para o prestígio 
da chamada boa imprensa, 

Os artigos que estamos a pu- 
blicar sob o título — Lembrando 
o passado —dizem-tudo, tudo, E 
até são por demais elucidativos 
para quem os quizer aproveitar 
nesta hora em que tantas boas 
vontades se apresentam a pugnar 
entusiâsticamente pela nossa 
causa, 

Continuamos a chamar para os 
mesmos a atenção do Castanhei- 
rense e os outros colegas que 
navegam nas mesmas águas.   

CAVENÇADO ) 

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 

Correspondência dirigida ao Director 

Publicidade Lisboa e Porto Agência Havas 

Palácio de Cristal 

Este edifício do Porto, que tem 
bastantes anos de existência, co- 
meçou na segunda-feira a ser de- 
molido para dar lugar à constru- 
ção dum Pavilhão de Desportos 
afim de nele ser disputado em 
Junho: do próximo ano, a quando 
das festas da cidade, o Campeo- 
nato Mundial de Oquei em Pa- 
tins. 

A avaliar por aquilo que dizem 
os diários lavra na invicta cida- 
de grande regozijo. 
> o 

O funeral dum cão 

Efectuou-se na Inglaterra, tendo 
os seus donos dispendido com 
éle nada menos de 1.000 dolares. 
Só as flores que cercaram o cai- 
xão foram compotadas em 400 
dolares ou sejam mais de dez 
contos, 

Cumprimentamos os doridos... 

  

“O DEMOCRATA,, 
Como já dissemos, não se publi- 

ca êste jornal na próxima semana 
—29 de Dezembro —devendo por- 
tanto o primeiro número agora a 
sair ser já no novo ano ou seja 
a 5 de Janeiro. 

E segue. 
eee eim 

Frota bacalhoeira 
Regressou da Groenlândia o arrastão 

Santa Joana, com carregamento com- 
pleto de bacalhau. 

Ainda bem, porque houve igualmente 
muita batata, não faltam os alhos e tu- 
do isto com um copo do roxo, torna 
um homem sádio, musculoso, 

BOAS FESTAS 
Desejamo-las aos nossos assiníntes e ami- 

gos, colaboradores, colegas e anunciantes, assim 
como felizes entradas do NOVO ANO de 1952. 
  

IMPRENSA 
Correio do Vouga 

Pelo seu 21,º aniversário, que 
passou no dia 11, felicitamos este 
confrade local a quem decerto 
Deus abençoará, como católico, 
por largos anos e bons. 

O Concelho da Murtosa 

Atingiu também o 26.º ano este 
semanário bairrista independente, 
que sob a direcção do sr. João 
Pedro da Silva Tavares Primo 
(João Rico) se publica na prós- 
pera vila, que representa, do nos- 
so distrito, 

Bem colaborado, quer em prosa 
quer em verso, é caso para lhe 
dirigirmos encomios pela maneira 
'como a tem servido durante a 
espinhosa missão que se impoz 
e tem cumprido abnegadamente, 

Receba, pois, João Rico e quan- 
tos o acompanham, os parabens 

a desejar-lhe longa vida e as 
maiores prosperidades, 

A Aurora do Lima 

Igualmente completou no dia 
15 do corrente 96 anos, o bi-se- 
manário que .o saudoso Bernardo 

rigiu largo espaço de tempo, hon- 
rando a imprensa do Minho, oa- 
de deixou nome. 
  

  

A Voz da América 
Informa-nos o adido de Im- 

prensa à Embaixada dos Estados 
Unidos que os programas em por- 
tuguês para Portugal serão trans- 
mitidos nas seguintes frequências: 

Das 16 às 16,15 horas— 7.280 
e 9,550 quilociclos; das 20 e 15 
horas às 20,30—6,040, 6,175 e 
7,150 quilociclos,   de O Democrata, que continua 

Silva, de Viana do Castelo, di- 

  

Mudança de sexo 
Lemos num diário, transmiti- 

da do Rio do Janeiro, com data 
de 18, a notícia de que uma se- 
nhora casada, sentindo de algum 
tempo para cá frequentes pertur- 
bações abdominais e violentas 
náuseas, decidiu consultar os mé- 
dices a conselho do marido. Am- 
bos souberam, de aí, com grande 
surprêsa, que a senhora estava 
simplesmente mudando de sexo. 

Ele sempre acontecem coisas 
sem serem: esperadas!... 

BENEMERÊNCIA 
Deram entrada no mealheiro da be- 

neficência de O Democrata as seguin- 
tes importâncias: 50800 de um assinan- 
te; 20800 de um comerciante; outros 
20800, do sr. tenente Augusto Soares 
Pinheiro; 10800, do sr, José Maria dos 
Santos Carvalho, de Lisboa, e 7850, do 
sr. José de Oliveira Barreto, gerente da 
filial do Banco N.Ultramarino, de Viseu. 
As duas últimas quantias são o excedente 
do que enviaram para pagamento das 
suas assinaturas. 

A todos confessemos o nosso reconhe- 
cimento. 

    

Fogo! 
res 

A'soprimeiras horas de terça- 
"feira a sirene deu sinal de alar-) 
me, em virtude de terem sido 
requisitados os socorros-dos nos 
sos: bombeiros para um incendio! 
que se manifestou no Café Pro- 
gresso, de Vagos, pertencente ao 
sr. José Maria Grave. 

Seguiram para aquela vila as 
duas corporações da cidad>, que 
juntamente com os bombeiros da 
terra e os de Ilhavo trabalharam 
na sua extinção. 

Teve origem, segundo nos in- 
formaram, num curto-circuito, sen- 
do os prejuizos avultados, 

  

ANO 44.:º 

que vos dá luz, p'ra todos bom 

Sábado, 22 de Dezembro de 1951 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

STTREMISMOS 
(O autor fez e publicou êste soneto em Janeiro de 1937, no semanário 

O Progresso da Murtosa, Porque o estado do Mundo de hoje se assemelha 
ao-de então, novamente o dá à estampa). 

Deixai a pertinaz intransigência 
e vinde para o campo da clemência, 

N.º 2284 

  

Prepotentes mentores da humanidade, É 
que par'cei atacados de loucura, 
não vedes que com tanta crueldade 
cavais a vossa própria sepultura? 

Extremistas de toda a qualidade 
que não quereis saber o qu'é brandura, 
fazei cessar já essa mortandade, 
se tendes coração, amor, ternura! 

Farol; 

lembrai-vos que pobreza e abastança 
podem formar também sua aliança 
e terem ambas seu lugar go Soll 

MURTOSEIRO 
  

Jornalismo provinciano 
Também o nosso colega O 

Regional, de S. João da Ma- 
deira, referindo-se à atitude do 
Sindicato dos Profissionais da 
Imprensa, publicou um artigo 
que aqui se transcreve pela 
importância que isso traz à 
defesa da nossa causa. 

Diz assim o prezado confrade: 

E' o jornalismo uma missão 
de tão alta responsabilidade que 
nem qualquer indivíduo de hono- 
rabilidade duvidosa deve ser to- 
lerado na tribuna da imprensa 
periódica e dirigir a palavra à 
multidão dos leitores, E' preciso, 
ou deve ser preciso, que o es- 
critor dos jornais tenha, além da 
noção dos quatro pontos cardeais, 
uma intuição de probidade que 
o imponha, para que o tomem a 
sério, para que se não tomem 
por embuste atitudes desassom- 
bradas e limpas, 

Fora disto não há jornalistas 
há jornaleiros. Fora disto não há 
o sacerdócio da pena—há uma 
forma mais ou menos habilidosa 
de ganhar a vida, 

Ora há tempos, fundado que 
foi o Sindicato da Pequena Im- 
prensa da Província, solicitou o 
novo organismo, do Governo, a 
concessão da Carteira de Jorna- 
lista para os seus diversos as- 
sociados. Pois a imprensa diária, 
que já gosava desta e ainda dou- 
tras regalias, muito longe de apoiar 
a nossa pretenção, oficiou ime- 
diatamente ao sr, Ministro do In- 
terior no sentido de a contrariar. 

Mas porquê ? — perguntarão os 
leitores. 

Mas porquê? — perguntamos nós 
tambem, 

Certamente porque não esta- 
mos destinados a transpor os hum- 
brais da imortalidade a que se 
destinam tantos talentos que por 
lá enxameiam. Certamente por- 
que a imprensa diária é alfobre 
de semas intelectualidades que 
de modo nenhum podem hom- 
brear com os pacóvios da pro- 
víncia, que pouco mais sabem 
do que o A. B. €. 

No entanto, Deus sabe quanta 
miséria por lá vai, como nós.sa- 
bemos quanta mercadoria avaria- 
da nos chega nesses tantas ve- 
zes banalíssimcs papeluchos que 
diâriamente nos chegam às mãos. 

A imprensa: diária, que podia, 
não dizemos já solidarizar-se con- 
nosco mas ao menos manter uma 
neutralidade que a não honraria, 
mas que também a não deshon- 
rava, preferiu passar-nos uma ras- 
teira, deixando vêr no cinto a 
navalha de ponta e mola. 

Mas: cá estamos de pé e ina- 
baláveis, Se a imprensa diária se 
digna emparceirar connosco, nós 
sempre lhe diremos que seremos 
efectivamente, muito humildes, 
que, na. verdade, os nossos jjor-   |nais pouco pesarão na vida na- 

  

O PASSADO 
ná vinte anos 

4 

“Com vista ao Castanheirense,, 
cional, mas que ainda preferimos 
a nossa insignificância à vaidade 
tôla e, sobretudo, injustificada com 
que eles procuram contrariar os 
nossos intuilos. 

Fiquem-se os da imprensa diá- 
ria com os seus pergaminhos e 
a sua presunção descabida. Nós, 
os da província é que não que- 
remos, de modo algum, possíveis 
confusões, pois que éramos inça- 
pazes de assumir essa atitude 
honrosa ou deshonrosa— como qui- 
zerem —que os jornalistas da im- 
prensa diária tomaram contra nós, 

Sim éramos incapazes dis 
So, ccmo somos incapazes de 
pôr ao serviço de qualquer em: 
prêsa, por paga, o nosso có: 
rebro e a nossa pena, 

E” que os profissionais do 
jornalismo, cá na província, não 
são contratados: trabalham. por 
conta própria... 

POLITICA PARTIDÁRIA 
O caso passa-se na Ingla- 

terra. 

«A temperatura da política par- 
tidária, que tem sido febril du- 
rante os últimos dois anos, bai- 
xou para o normal, O primeiro 
mês do novo Parlamento estabe- 
leceu um vasto campo de acordo 
entre os partidos, O debate sôbre 
os negócios estrangeiros assim 
como o debate sôbre a defesa 
demonstraram que havia inteira 
unidade bi-partidária nestes cam- 
pos vitais, e o segundo debate 
acabou com uma verdadeira cone 
fraternização entre o govêrno e à 
oposição, acentuada pela homes. 
nagem espontaneamente prestada 
pelo.sr, Churchill ao sr, Shinwell, 
anterior Ministro da Defesa, e 
pela sua menção honrosa do prós 
prio'sr, Beyan. Não é só de lou= 
var o sr. Churchill, que durante 
este último mês tem mostrado 
brandura toda nova assim come 
a sua velha magnanidade, mas 
também os dirigentes trabalhistas 
cuja orientação da oposição tem 
sido até aqui modelar», 

Não há dúvida que Observer 
para estas: coisas tem lume é 
olho... 

    

Multa azeitona e pouca caslanha 

Foram-estas-as características: 
agrícolas do mês passado, se- 
gundo informa o Serviço de Es- 
tatística. 

Consequências do Verão de S. 
Martinho ter vindo com bastante 
atrazo. 

me 8 

FURTO DE OITO CONTOS 
A um rapaz que foi levantar 

esta quantia ao Banco Regional 
sucedeu ter ficado sem ela, que 
é aquilo a que se sujeita quem 
hoje em dia não tem as máxi-   mas cautelas,



O DEMOCRATA 

FARMÁCIA DA COSTA DO VALADO 
OQ respectivo proprietário solicita de todas as pessoas que dela gastavam medicamentos anteriormente à morte, em Agosto, do seu ajudante técnico, o favo” 

de procederem o mais breve possível, na Rua de Santa Joana, n.º 35, em Aveiro, à liquidação das contas atrazadas, de maneira a, por sua vez, liquidar, também, 

antes do fim do ano, as de que é devedor aos seus fornecedores, 

Agradece, reconhecido. 
      

    

  

      
dores de água, 

Nu 

Não hesite, e ofereça a sua esposa, filhas, parentes 
ou amigos, durante a quadra festiva que 

se aproxima, um dos muitos objectos, que V. 
Ex.' pode adquirir em prestações semanais 
ou mensais sem aumento de preço, no esta- 
belecimento de Francisco Piçarra, é 

1 Cos L.do na Av. Dr. Lourenço Peixinho, 69 
em Aveiro, tais como: candeeiros, fo- 
gões, ferros de engomar, aquece- 

irradiadores e 
tôda a aparelhagem doméstica. 

  

  

Peça informações no estabelecimento, no escritório, 

R. Comandante Rocha e Cunha, 100, ou pelo telef. 92. 
7 

  
  

  

  

Livros 
“História da Arte 

Esta obra de E'lie Faure que 
o professor dr, Vitorino Namésio 
anda a traduzir e ESTUDIOS 
COR,..de Lisboa, publicam em 
fascículos, distribuíu agora o n.º 
10, contendo 15 extra-textos em 
rotogravura, além doutras ilustra- 
ções correspondentes à arte do 
Renascimento, 

Agradecemos a sua remessa, 

    

Café Trianon 

Este estabelecimento da Ave- 
nida Dr. Lourenço Peixinho pas- 
sará em breve por importantes 
transformações, depois de con- 
cluidas as obras a que se está 
a proceder para o ampliar, como 
se impõe, devido à sua numero- 
sa clientela. 

Ficará também com serviço de 
restaurante na parte de trás do 
edifício, com “entrada para esta 
secção pela Rua Conselheiro Luís 
de Magalhães. 

O “santo casamenteiro, 
Já se fala nele, e no bairro 

piscatório, onde se realiza a fes- 
ta, em Janeiro, já vai grande 
azáfama por parte dos que to- 
maram esse encargo. E! de pre- 
ver, pois, que lhe não falte 'o bri- 
lhantismo dos anos anteriores para 
satisfação dos seus devotos e tam- 
bém dos gulosos que costumam 
disputar as cavacas lançadas do 
campanário sôbre o povo. 

E' da tradição e por isso há 
que respeitá-la. ú 
= em 

Velas de Natal 
Arderam às primeiras horas do 

dia 16 cerca de um milhão de- 
las numa fábrica dinamarquesa, 
desconhecendo-se, porém, a cau- 
sa do acidente, dizem de Cope- 
nhague, 
"Ficou, pelo visto, tudo derre- 

tido, 

Para as Festas do NATAL 
só o Espumante Natural 
REAL OUTEIRO, dasCaves 
da Quinta do Outeiro, COSTA 
DO VALADO — Telef. 8 

  

    

Os casamentos por anúncio 
Quando será que se deixa de 

ver na Grande: Imprensa esses 
anúncios de cavalheiros que de 
Africa querem casar com meni- 
nas da Metropole? 

Grandes negociatas devem es- 
conder esses tais anúncios, pois 
não se compreende que hajam: 
tantos cavalheiros — se calhar o 
termo não está bem empregado 
— que estejam ansiosos por casar 
com mulheres que não conhecem. 

Diziam os nossos antepassados 
-—— «antes que cases, vê o que 
fazes». 

Hoje não é preciso. 
Recebe se uma proposta atra- 

vez de um anúncio de um jornal, 
escreve-se uma carta; depois é 
facil, vem um retrato qualquer e 
a procuração para o casamento, 
que é como uma carta de cha- 
mada para qualquer empregado 
ou operário. 

E o que é que espera em Africa 
a essas meninas que fanatizadas 
pelo cinema e por livros de capa 
azul ou cor de rosa, vão a cami- 
nho do desconhecido ? 

Devem-se ter feito bons casa- 
mentos, pois ainda deve haver 
pessoas dotadas de muito bons 
sentimentos, mas também se de- 
vem ter feito grandes maroteiras. 

Por isso nos parece que já é 
tempo de se estudar devidamente 
esses anúncios para se saber os 
sentimentos que os ditaram, . 

E já agora, talvez fôsse bom a 
polícia investigar. 

A. €. 

BALALAIKA 

BALALAIKA — Casa de chá 

BALALAIKA — Galé 

BALALAIKA — Pastelaria 

BALALAIKA — Restaurante 

BALALAIKA — Distinção 

BALALAINA—) MELHOR 
Frequente a BALALAIKA porque 

nela encontrará o que deseja 

num ambiente agradável 

    

        
  

  

«Complete a elegância de V. Ex.*, nesta quadra 

e festiva com JOIAS FINAS da 

Ourivesaria Carvalho 
»'56-Avenida Dr. Lourenço Peixinho, —Telef. 557 
  

  

  

  
LOJA DAS MEIAS 

Rua José Estêvão, 22 — 'Pejef. 464 

Deseja a todos os seus Ex 
Clientes e Amigos, BOAS FES- 
TASeum NOVO ANO próspero. 

    

  
  

A IMPRENSA éa força por- 
que é a inteligência. E' o cla- 
rim vivo da humanidade; toca à 
alvorada dos povos, anunciando 
em voz alta o reinado do direi- 
to. Não conta com a noite senão 
para no fim dela saudar a au- 
rora; adivinha o dia e adverte 
o mundo. 

A IMPRENSA é a santa e 
imensa locomotiva do progresso 
que leva a humanidade para a 
terra de Canaan—a terra futura 
onde não haverá em torno de 
nós senão irmãos e, por cima 
de nós, o céu. 

A IMPRENSA é a voz do 
mundo; é o dedo indicador do 

+ | dever; é o auxiliar do patriota 
eo espantalho do traidor e do 
cobarde. 

De todos os círculos e de to- 
dos os esplendores do espírito 
humano, o mais largo é q IM- 
PRENSA; o seu diâmetro é o 
próprio diâmetro da civilização. 
Falar, escrever, imprimir e pu- 
blicar, são círculos sucessivos à 
inteligência activa, são as ondas 
sonorosas do pensamento. 

VICTOR HUGO 

NATAL À VISTA!!! 
Prosentelo sua Esposa ou Mão 

Com os Bons Artigos da 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 

  

  

  

  

  

  

Ê CAR 
Cine-Teatro Avenida 
——— PROGRAMA —— 

Domingo, 23 (às 15,30 e 21,30 h.) 

Culpada ou inocente? 

| Terça-feira, 25 (às 15,30 e 21,30 h.) 

Gavião do Deserto 

Quarta-feira, 26 (às 21,80 h.) 

Tortura da Carne 

e Escola da Rna 

Em 29: se 
Em Nome da Lei     e 

TAZ à 
Toatro Aveirense 
—— PROGRAMA — 

Sábado, 22 (às 21,30 h,) 
Terra de ambições 

Domingo, 23 (às 15,30 e 21,30 h.) 

o Pirata de Capri 

Terça-feira, 25 (às 15,30 e 21,30 h,) 
Abmegação Herólca 

Quarta-feira, 26 (às 21,30 h.) 

- Amor de Perdição 

Brevemente; 

Montanha, Terra Proibida     
  A) 
  

  

O preço da batata 

Foi publicada uma portaria pe- 
lo Ministério da Economia que 
regula os preços máximos da 
venda ao público por quilograma 
em todo o país e que é assim 
em 1952-1953; Maio, 1870; Ju- 
nho, 1$30; Julho, 1$30; Agosto, 
1$40; Setembro, 1$40; Outubro, 
1$50; Novembro, 1$60; Dezem- 
bro, 1$70; Janeiro, 1$90; Feve- 
reiro, 2800; Março, 2810 e Abril, 
2810, 

Isto são como dissemos os pre- 
ços maximos, mas se houver quem 
venda mais barato, como em Frei- 
xedas, a 9800 e 10$00 a arroba, 
tanto melhor, 
  

Atenção para a 4.º página 
  

  

Bebidas alcoolicas 
pis 

Foram proibidas nas tabernas, 
clubes e lugares públicos de Te- 
herão pelo que aos persas resi- 
dentes nessa cidade só teem pos- 
sibilidade de as beber nas suas 
próprias casas. 

O cumprimento desta lei pa- 
rece que eliminará uma grande 
fonte das receitas do govêrno, 

Calculem, .. 
o ape prio 

NTRE EQUIPAS MILITARES 
Tendo-se defrontado, em fute- 

bol, no Estádio Mário Duarte, 
as representativas dos regimen- 
tos de Infantaria 10 e Cavalaria 
5, para disputa do Campeonato 
Militar, saíu aquela vencedora 
por 2-0. 

Este foi o segundo encontro, 
visto no primeiro não ter havido 
marcação de bolas, 
—— ae 

Relatório de Contas 
Agradecemos o que nos foi 

enviado pela Faderação Nacional 
dos Produtores de Trigo, relativo 
à gerência de 1950, que é acom- 
panhado do fac-simile do diploma 
concedido aos lavradores distin- 
guídos pela sua dedivação a essa 
cultura entre nós. 

Excelente trabalho, 

  

  

Ros viticultores 
—0— 

Avisam-se todos os proprietá- 
rios de que a nova legislação 
sobre plantio de vinha, publicada 
pelo decreto-lei n.º 38.525 de 23 
de Novembro findo, concede a 
possibilidade de serem legaliza- 
das todas as plantações de vinha 
que tenham sido feitas sem a 
necessária autorização, Para esse 
efeito torna-se necessário que os 
possuidores das plantas requei- 
ram nesse sentido até 31 do cor- 
rente mês. 

Pela legalização, porém, será 
devido o pagamento das taxas 
de $15 ou 1$00 por cada pé de 
bacelo, conforme a natureza dos 
terrenos em que as plantações 
se encotrem (art.” 32 do citado 
diploma). 

Informa-se que só os proptie- 
tários teem capacidade legal para 
requerer,   

Alegria no trabalho 

Os trabalhadores de Portugal 
vão ouvir todas as segundas-fei- 
ras, pela Emissora Nacional de 
Radiodifusão, das 19,30 às 20 
horas, um programa que lhes é 
dedicado pela Fundação Nacional 
para a Alegria no Trabalho. 

Que quererão mais? 
mr cam me e 

O Inverno 
“Teve hoje o seu início e prin- 

cipiou com frio, vento e chuva, 
Se é assim quando não há al- 

teração dos fusos... 
  

Atenção para a 4.º página 

    

“GARRETT 
DE AVEIRO,, 

Para casamentos, bap- 
fisados, dia danos ou 
para qualquer outra ceri- 
mónia em'que tenha de 
ser servido um COPO 
DE ÁGUA, é a única 
Pastelaria apta a satisfa- 
zer todas as suas exi- 

gências. 

Rua da Frrochola, 20 

Telefone n,º 5! 
ANEIRO     

  

  

NECROLOGIA 
Conselheiro Nunes da Silva 

Deixou de existir, em Cacia, 
de onde era natural, com a pro- 
veta idade de 91 anos. 

Era uma'tigura respeitável e 
com certo prestígio, gosando da 
estima do povo daquela vasta re- 
gião que por isso o acompanhou, 
no domingo de manhã, ao cemi- 
tério da freguesia, onde agora 
dorme o sono eterno. 

A” família enlutada, as nossas 
condolências. 

No Alboi finou-se, com 79 anos 
de idade e no estado de solteira, 
a professora aposentada sr.* D. 
Emília Adelaide de Andrade, que 
ante-ontem foi a enterrar no ce- 

mitério sul, 
Era tia das esposas dos srs; Ar- 

naldo de Sousa e António Borrego, 
pára quem vão as nossas condolên- 
cias, extensivas a toda a família. 
— o meme 

SOCIEDADE RECREIO ARTÍSTICO 
Nesta colectividade encontra-se. 

aberto concurso, até ao fim do 
mês, o lugar de mordomo e cobra- 
dor. 

As condições estão patentes 
nã sua séde. 

Declaração 
Henrique Ferreira Rebolo, gerente da 

  

Cerâmica Rebolo, L.da, de Nariz, de-" 
clára para os devidos efeitos que, por 
motivo de doença, se afastou da gerên- 
cia daquela firma, assumindo essas fun- 
ções o outro sócio sr. Herculano Ferreira 
Rebolo. 

Nariz, 22 de Dezembro de 1951 

HENRIQUE FERREIRA REBOLO 

EMBLEMAS 

SPORT CLUB BEIRA - MAR 
Para aplicar em Alufomóveis 

Garagem Gentral - Tel. 408 
ANVEIRO 

    

Casa 

Vende-se com poço e quinta 
próximo do Quartel de Cavalaria 
5. Tratar na Rua de Sá, 6. 

  
  

Para um NATAL FELIZ, presentes da 

Ourivesaria Carvalho 
A MAIOR E MAIS MODERNA DE AVEIRO 

56-Avenida Dr: Lourenço Peixinho, — Telef. 557 
  

  

    O TRABALHO 
Companhia de Seguros 

Deseja aos seus Ex.” Clientes, 
Agentes e Ex” Famílias um 
NATAL FELIZ e um ANO 
NOVO muito próspero. 

Y 
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Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez ontem anos o académico 
Eduardo Andias Meireles, filho 
do sr. Hermenigildo Meireles; 
hoje, fá-los, a sr.º D. Dulce Au- 
rora Rodrigues Adão Martins, 
esposa do sr. Joaquim Martins, 
residentes em Luanda (Angola); 
amanhã, as sr.ºº D. Maria He- 
lena Ferreira Henriques, esposa 
do hábil clínico sr. dr. Joaquim 
Henriques e D. Rosa Maia, de 
S. Bernardo; o sr, Elviro Lima 
Duque e o nosso velho amigo 
Anibal Rezende, de Oliveira de 
Azemeis; no dia 24, a srº D, 
Berta Ferreira da Cunha Pe- 
reira, esposa do sr. Antônio 
Marques Pereira, funcionário da 
filial do B. N. Ultramarino de 
Viana do Castelo; o sr. dr. Fran 
cisco Ferreira Neves, professor 
do nosso Liceu, e a interessante 
Maria José Pereira Manica, h 
lha do sr. Teotónio Manica, 1.º 
sargento de Infantaria, ausente 
em Moçambique; em 25, o nosso 
presado amigo dr, Mário Duarte, 
consul de Portugal em Ham- 
burgo (Alemanha); o sr, João 
Marques Mendes, residente em 
Coimbra e a menina Natália de 
Oliveira Lemos, dilecta filha do 
sr, Abel de Lemos, actualmente 
em Cassequel ( Angola); em 26, 
a sr“ D. Celeste Freitas Fi. 
dalgo, esposa do comerciante 
sr. Benjamim Fidalgo e os srs. 
António Guimarães, Elio Fer- 
reira e Joaquim Martins; em 27, 
asrº D. Maria Júlia de Oli- 
veira e Silva, cunhada do sr, 
Artur Silva, inspector do Vale 
do Vouga e os srs. Alberto Fer- 
reira Barbosa e Emanuel Evan- 
gelista Duarte de Miranda, filho 
do sr. João Miranda; em 28,a sr.* 
D. Isabel Marcos Vilela, digna 
professora oficial, e os srs. Hen- 
rique Ramos, da Foto Central, 
tenente Joaquim de Matos, resi- 
dente em Ermezinde; Fernando 
Joaquim da Rocha, ausente no 
Congo Belga e o menino Nel- 
son Mónica Modesto, filho do 
sr, Ernesto F. Modesto;em 29, a 
sr“ D, Maria Isolina Rodrigues 
Leitão, esposa do nosso amiga 
dr. Humberto Leitão, esclarecido 
clínico; o também nosso presado 
e velho amigo conselheiro Aze- 
vedo e Castro, com residência 
na capital, e os srs. Joaquim 
António Vieira, funcionário do 
B. N. Ultramarino, e Duarte 
Augusto Duarte; em 30, os srs. 
dr. Mário de Azevedo e Castro, 
médico nas Caldas da Rainha; 
Joaquim Coelho da Silva, au- 
sente em Vila Pery (Africa Orlen- 
tal) e José da Naia Pinho e seu 
jfilho o inocente António Manuel, 
e em 31,as sr. D. Laura Men- 
des Leite de Almeida, esposa do 
sr, general João de Almeida; D. 
Barbara da Costa Crespo, da 
Batalha, e os srs. Alberto Vaz 
Pinto, 1.º sargento de Cavala- 
ria e Joaquim Marques Pitarma, 
industrial de panificação na ca- 
pital., 

Partidas e Chegadas 

Visitou-nos esta semana o an- 
tigo comerciante da Gafanha, 
onde reside, sr. João Ferreira 
Félix, 
—Também vimos nesta cidade 

os srs. João Fernandes, factor 
dos caminhos de ferro na capi-|, 
tal; Rubens Simões da Silva, 
residente em Mogofores e Artur 
Amador e esposa, da Ponte da 

Rata. y 
— Veto de Vila Viçosa (Arou- 

ca) para gosar as férias, a gen- 
til professora D. Ana Mendes 
Tinoco, filha do sr. José Tinoco. 

Doentes 

Tem experimentado algumas 
melhoras a sr. D. Etelvina Fer- 
retira, esposa do sr. dr. Justino 
Ferreira, tesoureiro judicial. 

— Em Lisboa o estado do sr. 
Luís Simões Peixinho, que ali 
adoecera, é também animador, 
o que nos apraz registar. 

— Em Aradas encontra-se de 
cama por se lhe terem agrava- 
do os achaques, o nosso dedi- 
cado amigo António José Nu- 
nes Rangel, que já ontem expe 
rimentou algumas melhoras. 

Fazemos sinceros votos por- 
que continuem a acentuar-se,   

“O DEMOCRATA 
  

  

  

TELEFONE 228 

Avenida Br. Lourenço Peixinho, 66 

AVEIRO tes e Amigos   Cumprimentando os seus estimados Clien- 

eum NOVO ANO muito próspero. 

  

| Mário Pascoal 
ADVOGADO   
  

Rua Almirante Reis 

(Próximo à Estação do [. de Ferro) 

AVEIRO 

  

Bicicleta 
Vende-se em segunda mão. 
Aqui se informa. 

desejam BOAS FESTAS 

  

MONTBLANANC 
A prenda do N4A- 
TALou ANO 
NO 00 que fica- 
rá como eterna re- 

cordação. 

Distribuidor autorizado para Aveiro 

PAPELARIA BORGES 
(Abraão Borges) 

Praça Marquês de Pombal 
- ( Frente ao Govérno Civil) 

Hpartado 32 — Telefone 281 

AVEIRO 

Ed TO 

Arames E Fearno T 
Vendem COSTA & IRMÃOS, L.DA 

Importadores e armazenistas de FERROS, GHAPAS, etc. 

Rua Padre António Vieira, Ol (a Campanhã) Telef. 52039 

Rua Cinco de Outubro, 574 (à Boavista) Telef. 60455 
PORTO 

NA ANDO ORE ORA GDS A 

Natal! “Ano Novo! 
Para consoadas brilhantes sirva-se das PRATAS ARTÍSTICAS que 

Ourivesaria Carvalho 
oferece a preços muito baratos 

56-Avenida Dr. Lourenço Peixinho, — Telef. 557 

“GONSTRUTORA ECONÓMICA LUSO-POVEIRA” 
RUA 5 DE OUTUBRO, PÓVOA DE VARZIM 

SORTEIO 

No dia 28 de Dezembro do ano corrente e pela lotaria 
da Santa Casa, realiza esta Cooperativa MAIS UM SOR- 
TEIO, no qual participarão todos os Senhores Associados 
que tenham pago, pelo menos, 1 ano de cotas, a Acção e o 
mês de Novembro último. 

AVISO IMPORTANTE 

No próximo mês de Fevereiro realiza-se o 1.º Sorteio 
do PLANO DE FOMENTO. 

Inscreva-se, pois, para poder beneficiar das novas re- 
galias que lhe confere a nossa Cooperativa. 
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VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendarn-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano—Telef. 179 

Estabelecimento central 
Passa-se pela maior oferta apresen» 
tadaatéaodia 23docorrente,alojada 
antiga (ASA MOREIRA na P, da República. 

Informa e recebe propostas 

CASA DOS NEVES 
FTA DIREITA, EI 

ÁBUA QUENTEZCORRENTE— Ligação à canalização 

  

  

  

  

PETROLEO 
(ANTIGO VACUUM) 

(5 PC AR VAR ART PAUSA 
OS MAIS SOLIDOS-PRÁTICOS-ECONOMICOS 
CEZAR ER] SAS PODES A UA 

alada CR INSTITUTO INDUSTRIAL, S- LISBOA TEL. 4595 
[55 a 

IH 
| 

  

Agente no distrito de Aveiro 

Firnesto Correia dos Sentos & O. 
Rua Comandante Rocha e Cunha, 106 (Telef. 317) —AVEIRO 
  

    Tem fogões a petróleo? 
Compre um DEPURADOR M-M 

Deixará de ter dores 

de. cabeça. com as cabeças! 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 
  

  
  

Xk Cimentos CIBRA« 
-- da Companhia Porfuguesa de Cimentos Brancos — 5. A. R. b. 

para o fabrico de mosaicos, pavimentos, 
pedra artificial, etc. 

Cimentos Portland PATAIAS 

X Cimento Brango LUSO 
a 

» 
«4 

  

x 
7 

X Aveiro ALELUIA & IRMÃO 

para todas as construções, pavimen- 
tos, e vigamentos armados, ete. 

Consulte os Agentes para o distrito de Aveiro 

o 
Ê 

X 
X 

Telef. 22 » 

CAMERES SESS TETO USE DART CO e 

À Sizenando Ribeiro da Cunha 
MEDICO 

Estagiário mos serviços de elrur- 
gia dos Hospitais da Eira 

sidade de Coimbra 

Consultas: aos domingo 
quartas e sextas-feiras, ai SE W 
Às terças quintas e sábados, às 14 h, 

'$. João de Loure — EIXO 
(Telefone 12) 

    
        
    

      

        
mL 

Sócio gerente 
Precisa-se para montar uma in- 

dústria nova em Aveiro, de re- 
sultados garantidos. Dão-se todas 

* Jas explicações. Aqui se informa. 
na A 

COEN EA SRS ra ECA PAC ape ag 

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 19 horas 

do 
Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1,º   AVEIRO l



  

A CASA 

  

  

ABREGAS 
(de Espinho) 

é o seu melhor fornecedor 

das afamadas gabardines 

PILOTO e NELSON 
QUENTES E BOAS... 

w | 
CASA XABREGAS 

Rua LS 

TELEFONE 222 

ESPINHO 
  

  
  

so erERe qmrstmça secou nice so 

«ms AO NICOLATo.,, 
Casa de Tratamento e Repouso de DOENTES NERVOSOS 

(Admissão a qualquer hora) 

Estrada de Tovim — Coimbra — Telef. 2233 

Direeção clínica do Médico Especialista 

Doutor Duarte-Santos 
Encarregado de cursos da Faculdade de Medicina 

Consultório: Aven. de Sá da Bandeira, 72 ( Telef. 3999) — CORMBRA 

  

  

Correspondências 

Esgueira, 16 
Começaram os trabalhos para 

o disfarce do cotovelo junto da 
Fonte do Meio, faltando depois 
o da Rua Vicente de Almeida 
d'Eça que também constitui um 
perigo, não sendo poucos os de- 
sastres que já se teem registado, 
—Depois do encerramento das 

tabernas e principalmente ao sá- 
bado, só se ouvem por'essas ruas 
palavrões indecorosos e obscenos 
que certa gente, profere a cada 
passo sem respeito por ninguém. 

Chamamos a atenção da polí- 
cia, pois é vergonhoso o que se 
está passando na nossa terra, 

—Festeja o seu aniversário, no 
dia 29, o nosso amigo Joaquim 
de Pinho, hábil construtor civil. 
—No dia 6 de Janeiro do pró- 

ximo ano realiza-se aqgúi o cor- 
tejo das pastoras, revertendo o 
produto em benefício das obras 
da igreja paroquial. 

— Estão cá os srs. Albano do 
Nascimento e José Fernandes de 
Abreu, industrial de panificação 
em Sacavém. E 

Oliveirinha do Vouga, 20 
Está quase pronta a casa que 

a Junta de Freguesia mandou | 
construir no Largo da Feira, as- 
sim como o reparo desta se acha 
também em. via de conclusão o 
que nos apraz registar com agrado. 
—Amanhã tem lugar o mer- 

cado dos.21.onde ainda aparecem 
os cevados em apreciável quan- 
tidade. 

-— Temos à porta o Natal. Oxa- 
lá decorra com satisfação e ale- 
gria em todas as casas e o novo 
ano-que vai entrar traga felicida- 
de para todos os lares, 

Boas Festas, pois, e a melhor 
saúde desejamos a todos os lei- 
tores a quem acompanhamos nos 
seus anseios. : 

Costa do Valado, 21 
E' hoje o dia de S. Tomé 

que tem a sua capela neste lugar 
da freguesia da Oliveirinha, mas 
que só é festejada no domingo a 
seguir conforme o estabelecido 
por causa da feira, 

O progtama não sairá, ao que 
parece, do costume: missa can- 
tada, procissão, arraial para a 
venda dos pés de porco ofereci- 
dos, como promessa, fogo e mú- 

Em 

sica. Antigamente ainda era usada 
a vespera com iluminação e en- 
tremês, mas até isso acabou por 
ir contra us regulamentos ecle- 
siasticos. 

Espera-se no entanto que ve- 
nham muitos patrícios assistir 
visto coincidir com o Natal, que 
está à porta e ser costume quando 
assim acontece. c 

O DEMOCRATA 

Testa & Amadores 
Armazém de mercearias 
por junto e a retalho 

  

Agentes bancários e depositários 
da Comp. Portuguesa de tabacos 

Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 

e VEIRO 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 3.130 

Bom emprêgo de capital 
Casa grande, de optima cons: 

trução, num dos melhores locais 
da cidade, com bom quintal, pró- 
prio para - colégio, pensão, etc, 
vende-se, 

Tratar na Farmácia Moura, Rua 
Manuel Firmino—AVEIRO, 

Lojas 
Para estabelecimentos de: far- 

mácia, livraria, relojoaria, ou ou- 
rivesaria, representações ou es- 
critórios, fazendas e miudezas, 
Comp. de Seguros, etc., no me- 
lhor local de Aveiro, na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, 103. 

Falar ou escrever para esta di- 
recção. 

Trespassa-so 
Um estabelecimento de vinhos, 

petiscos e mercearias. Com al- 
vará. Falar na Rua S. Sebastião 
p.º 11— AVEIRO. 

rena em me e e eim me 

CAMIONETE «FORD» 
de carga, vende-se. Aqui se 
informa. 

  

  

  

Brinquedos 
de NATAL 

GRANDE SORTIDO 
Casa das Utilidades   Av. Dr. L. Peixinho, 124 

  

  

Para uma PASSAGEM DE ANO, um bom relógio da 
Ourivesaria Carvalho 

56-Avenida Dr. Lourenço Peixinho,--Telef. 557 

  

| Agência Funer 

  

ária GAPELA 

ESGUEIRA —- AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o pais 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corõas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

  

tem nas suas oficinas 

petentíssimos que 

A Gerência desta casa 

Quando 
o seu relógio avariar,.não o inutilize, confiando-o 

a artistas inconscientes. 

A Durivesaria Vieira, «“, de Aveiro 

relojoeiros com- 
garantem em relógios 

de qualquer marca e espécie, um conserto 
rigoroso e garantido e que não custa 

mais que em qualquer outra parte. 

esforça-se porque 
todo o cliente fique muito satisfeito. 

  

  

PERES TE AA 

Consultóio Médico & Cirargico! 
| Dr, Emesto Barros 

Consultas; Largo da Estação, bt. 
és terças, quintas e sabados, 

das 13 às 18h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se 
gundas, quartas e sexlas-Íei- 

ras, das 14 às 17 h. 

Telefone 167 

Automóvel MORRIS 
Vende-se, de casal, em óptimo 

estado, Dirigir à viúva de Abel 
Gonçalves--ESGUEIRA. 

Um alvitro 
Desejais calçar-vos bem com 

modelos: recentes quer para 
senhora quer para homem é 
a preços de fábrica? Só u Sa- 
pataria Leite, na Rua Menues 
Leite, 10, vos pode satisfazer 
com as suas vendas a pronto 
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Máquina de Costura Portuguesa 

ELEGANTE — PERFEITA — ROBUSTA 

Com garanfia permanente 
Milhares de unidades vendidas no País e Esfrangeiro 

Vendas a prestações desde 00$50 e a pronto desde. 5.350$00 
Cursos praficos de Corfe e Bordados com professora diplomada 

Agulhas — Óleos — Artigos para Costura — Acessórios 

Oficina de Reparações 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, bi e bi A (Telef. 462) 

AVEIRO 
im se is 

Para compras superiores a 500$00 vendemos a. prestações sem qualquer 

aumento, os seguintes artigos : 

Fogões para cozinha e sala; Ferros de Engomar; Banheiras; Bidés; 
Lavatórios; Sanitários; Autoclismos, Bombas; Válvulas chupadoras; 

Tornos de Bancada; Ventoínhas, etc. 

Fornocemos peças soltas para todos os fabricos 

—OLIVA— 

=, 

q   

Comarca de Aveiro 

ARREMATAÇÃO 
1º publicação 

Faz-se saber que no dia'12 de 
Janeiro próximo, pelas 12 horas, 
à porta do Tribunal Judicial-desta 
comarca, se há-de proceder à ar» 
rematação em hasta publica de 
diversos móveis, entre os quais 
máquinas e ferramentas, e do 
imóvel abaixo mencionado, tudo 
penhorado nos autos de execução 
Fiscal Administrativa que a Fa- 
zenda Nacional move contra a 
executada Severina Pereira: Cam- 
pos, viúva de João Pereira Cam- 
pos, residente no Caval de S. 
Roque, desta cidade de Aveiro, 
por dívidas de contribuição ao 
Estado e à Caixa Geral de Depó- 
sitos, Crédito e Previdência — 
Caixa Nacional de Crédito—mó- 
veis e imóvel aqueles que serão 
entregues a quem maior lanço 
oferecer sobre o valor por que 
entram na praça. BRs 

IMÓVEL A ARREMATAR 

Uma fábrica de cerâmica, sita 
no Canal de S. Roque, desta ci- 
dade de Aveiro, composta de um 
prédio com rez do chão, primeiro 
e segundo andares, com três pa- 
vimentos, sessenta e um vão é 
seis divisões, com diferentes cor- 
pos, refeitório, recolha e escolha 
de materiais e pocilgas, inscrita 
na matriz urbana da freguesia da 
Vera Cruz sob os artigos 494 e 
1.915 e descrita na Conservatória 
do Registo Predial sob o número 
39.292, a fls. 103, do livro B 
103, tendo a mesma fábrica anexo 
um terreno de semeadura e bar- 
reiro, da qual fazem parte inte- 
grante e da qual constituem a 
parte rústica, que se acha inscrita 
na respectiva matriz sob os arti« 
gos 847 a 852, inclusivé, 857, 
858 (2/10) 859 (2/10) e 860 e 
ainda quatro fornos destinados à 
"indústria cerâmica, senco um de 
tunel, para grês, em construção, 
que também fazem parte inte- 

|grante da referida fábrica, a qual 
vai, por isso, à praça pelo valor 
total de dois milhões duzentos e 
quaranta e oito mil trezentos e 
cincoenta e dois esvudos. 

Pelo presente são citados quais- 
quer credores incertos ou desco- 
nhecidos da executada para, no 
praso de dez dias, após a arre- 
matação, deduzirem, querendo, os 
seus direitos, nos termos da lei. 

A sisa, que será paga por in- 
teiro, e mais despesas da praça, 
ficam a cargo do arrematante. 

Aveiro, 10 de Dezembro de 1951 

O Chefe da 2.º Secção, 

Reinaldo Neto Sousa 

Verifiquei: 

O Juíz de Direito, 

Henrique de Carvalho... 
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